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Damares Alves, ministra dos Direitos Humanos, da Família e da 
Mulher, e também o nosso competente, querido, carismático 
ministro Marcos Pontes, nosso astronauta brasileiro, que tem 
inclusive uma ligação muito especial com a minha cidade de 
São José dos Campos.

Nós estivemos com eles aqui na Assembleia Legislativa, na 
entrega de diversos carros para os conselhos tutelares. Carros 
novos para que os conselhos tutelares possam trabalhar com 
mais efetividade no combate à violência contra as nossas crian-
ças, mulheres e famílias.

Na ocasião, também foi entregue uma Van dos Direitos, 
que é uma van que vai circular todo o estado de São Paulo em 
diversos municípios, especialmente naqueles municípios mais 
vulneráveis, mais carentes, em comunidades que muitas vezes 
não têm acesso a tratamento digno de atendimento para emitir 
um documento, para uma orientação a respeito de aposentado-
ria ou como consumidor.

Uma van que vai circular o estado, prestando atendimento 
jurídico para a população mais vulnerável. Parabéns a todos os 
envolvidos, todo o Ministério dos Direitos Humanos, o Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia e o governo federal. É um trabalho 
integrado com o governo federal, o Estado e os municípios que 
também estão abraçando essa causa.

Quero mandar um beijo especial para a secretária nacio-
nal da família, a Angela Gandra, uma mulher incrível. Angela, 
estamos juntas nessa missão para espalhar o Programa Famí-
lias Fortes por todo o estado de São Paulo, por todos os 645 
municípios.

Que os prefeitos, os vereadores abracem essa causa do 
Programa Famílias Fortes, porque, se tivermos famílias fortes, 
estruturadas, teremos uma juventude melhor, mais sadia. Deixa-
remos um legado melhor para o nosso País.

Por fim, quero reforçar que o presidente citou sobre o que 
os policiais enfrentaram no último domingo aqui em São Paulo, 
quando foram atacados. Triste, lamentável ver cenas como 
essas. É revoltante ver que nada acontece com os criminosos 
que atacam os policiais de forma tão injusta.

Vale destacar que eu sou autora de um projeto de lei que 
insitui o Programa Fluxo Zero. O Caminhão Tempestade para, 
justamente, combater essas badernas, algazarras, aglomera-
ções, bagunças que importunam as pessoas de bem.

O Poder Público precisa dar um recado muito claro para 
quem incomoda o cidadão de bem e ainda põe em risco a vida 
do policial. O policial não pode ser o primeiro escudo diante 
dessas situações. O Caminhão Tempestade ali resolveria aque-
la aglomeração e não colocaria em risco os nossos agentes 
policiais.

Quero dizer a vocês que acompanham o nosso trabalho 
que acessem também o nosso site, o nosso portal de notícias 
www.aquietrabalho.com. Lá vocês podem acompanhar projetos 
de lei importantes como esse, o Fluxo Zero – Caminhão Tem-
pestade e também tantos outros, todas as nossas vistorias e 
fiscalizações pelo estado de São Paulo afora.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 

Sra. Deputada. Próximo deputado, deputado Jorge Wilson Xerife 
do Consumidor. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) 
Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Deputada Valeria Bolsonaro. 
(Pausa.) Deputada Professora Bebel. (Pausa.) Deputado José 
Américo. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputada 
Márcia Lia. (Pausa.) Deputado Agente Federal Danilo Balas. 
(Pausa.) Deputado Rodrigo Gambale. (Pausa.)

Pela Lista Suplementar, deputada Maria Lúcia Amary. 
(Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado Jorge 
Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa.) Deputada Márcia Lia. 
(Pausa.) Deputado Edmir Chedid. (Pausa.) Deputado Frederico 
d’Avila. (Pausa.) Deputado Enio Tatto. (Pausa.) Deputado Sebas-
tião Santos. (Pausa.) Deputado Paulo Fiorilo. Vossa Excelência 
tem o tempo regimental.

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, aqueles 
que nos acompanham pela Rede Alesp, assessorias aqui nas 
bancadas, eu, neste último final de semana, fiz uma viagem 
pelas regiões de Araçatuba. Visitei várias cidades ali, como 
Birigui, Avanhandava, Cafelândia e, na região de Jales, Aspásia, 
Santana da Ponte Pensa e Santa Salete.

É interessante porque, conversando com os funcionários 
públicos, com os servidores, a grande preocupação deles foi a 
lei, aprovada aqui, que aumentou o desconto dos inativos e, por 
outro lado, o atendimento ao Iamspe inexiste.

Estivemos lá conversando em Penápolis, e o pessoal falou 
que a situação da região é grave, porque diminui o número de 
convênios, o que dificulta o atendimento àqueles que depen-
dem da saúde do Iamspe.

Infelizmente a gente percebe que a situação previdenciária 
do estado vai continuar arrochando os trabalhadores, ou por 
conta do aumento das alíquotas, ou por conta do aumento da 
idade, e não resolveu o problema efetivo da previdência.

Aqui eu acho que é uma pista interessante. Eu recebi de 
um companheiro, o Nilson Passos, dizendo o seguinte: que o 
governador Doria não vem respeitando os concursos homolo-
gados e, principalmente, os profissionais que já assinaram a 
anuência. São 195 enfermeiros que já assinaram essa anuência 
para contemplar 28 hospitais estaduais, e o Doria não libera 
nomeações.

E pior, lançou um edital ontem para contratar enfermeiros 
temporários, mas e os que já assinaram para repor vacâncias 
desde 2018? Esse é o governador Doria, que acaba não contra-
tando os servidores concursados, que podem ser efetivados, que 
já tiveram, inclusive, a anuência, o concurso homologado, o que 
poderia ajudar a evitar o déficit.

Uma das questões que nós temos colocado nesse debate 
é a importância de aumentar o número de concursados. Nós 
temos defasagem na Saúde, na Educação, na Segurança Públi-
ca, na Assistência Social, e o governo, muitas vezes, opta pela 
terceirização, no caso da Saúde, fazendo com que a arrecada-
ção para o instituto da Previdência diminua.

Ao diminuir, o governador manda para cá projetos de 
lei para aumentar a alíquota, para cobrar de inativos, o que, 
na realidade, não resolve o problema e acaba sufocando os 
trabalhadores que prestaram o serviço ao longo dos anos, 
aqueles que estão na ativa e não têm atendimento adequado 
do Iamspe.

Esse governo é uma piada. E vou insistir aqui: continuar 
tentando resolver o problema do caixa da Previdência com 
reforma é um equívoco, reforma que aumenta alíquota, que 
taxa inativos. Daqui a pouco não tem mais ninguém para taxar, 
e o rombo vai continuar. Na minha opinião, uma das formas era 
contratar.

Então, eu queria deixar aqui esse alerta, mais um, porque 
não é só esse caso, a gente tem vários outros casos de con-
cursos homologados em que os servidores não são chamados 
e que existe aí um buraco enorme. Esse caso específico dos 
enfermeiros é muito grave.

O deputado Gil Diniz, que está aqui no plenário, conhece o 
Hospital de São Mateus. O problema lá, deputado Gil, não é só 
de emenda, o problema lá é de estrutura, de funcionário, não é? 
O teto outro dia caiu e quase acerta um paciente que estava na 
maca, você tem a ausência de profissionais.

Ali havia inclusive um debate de transferir para o municí-
pio. Talvez pudesse ser até a saída, não a terceirização, mas a 
transferência para o ente municipal, até porque o Hospital de 
São Mateus, para quem conhece aquela região, é um hospital 
importante, para uma região densamente povoada, que precisa 
de atendimento.

Enquanto o governador continuar com essa política de 
não contratar, de terceirizar, sofre a população que precisa de 

quando dois homens armados em uma moto atiraram contra o 
cabo Francisco Silva, que era muito conhecido na cidade. Infeliz-
mente ele não resistiu e faleceu.

Essa é a nossa triste realidade. Aqui em São Paulo, policiais 
sendo atacados por criminosos e baleados, por todo o Brasil, 
policiais sendo assassinados, mortos, mas a preocupação do 
nosso governo é ficar ampliando aí os museus LGBT, museu 
de favela, museu de índio. Essa é a preocupação. Não é pagar 
bem o funcionalismo, a Saúde, a Educação, a Segurança, não, 
não. É ficar fazendo mise en scène para falar que está fazendo 
alguma coisa. A covardia do governo de São Paulo é espantosa 
e vergonhosa.

Hoje nós temos aqui vários municípios aniversariando tam-
bém, dia 8 de dezembro. Nós temos os municípios de Caconde, 
Campinas, Diadema, Dracena, Guararapes, Guarulhos, Jandira, 
Mariápolis, Mauá, Mendonça, Nova Castilho, Palmares Paulista, 
Parapuã, Pereiras e Votorantim.

Quero mandar um abraço a todos os amigos e as amigas 
desses municípios. Em especial, quero mandar um abraço para 
o município de Guarulhos, que é logo aqui ao lado de São 
Paulo, onde nós temos vários colaboradores, vários amigos.

Servi duas vezes no município de Guarulhos, no ano de 
2003 e 2006 e 2007, aí no CPA/M-7, junto ao 15º Batalhão. 
Mandar um abraço a todos os nossos amigos e amigas da que-
rida cidade de Guarulhos por mais um aniversário na data de 
hoje e mandar um abraço para o meu amigo Marcão também, 
Marcos Vinícius - o Marcão Amaral, como é chamado lá -, um 
abraço ao Marcão e a todos os amigos e amigas da querida 
cidade de Guarulhos.

Hoje também, Sr. Presidente, dia 8 de dezembro, é o Dia da 
Justiça. Olha só que interessante, Dia da Justiça. Interessante, 
né? A justiça que não existe no País. É uma justiça temerosa, é 
uma justiça irreal.

Eu falo isso porque vocês lembram que nós passamos aqui, 
esta semana, o vídeo daqueles policiais sendo atacados lá na 
zona norte, no 18o Batalhão. Depois, também, outro policial 
sendo atacado em outra região.

Pois bem, isso foi no domingo. E já na segunda-feira, 
a Justiça - essa chamada Justiça, que aliás faz aniversário 
hoje - liberou o vagabundo que atacou aqueles dois policiais. 
Ele foi preso no domingo, e na segunda-feira ele já estava em 
liberdade. Então, essa é a Justiça no Brasil: aos bandidos, tudo; 
aos policiais, nada.

Se fosse um policial que tivesse alguma falha, com certeza 
estaria recolhido, preso. Se fosse um policial que tivesse ataca-
do um vagabundo daquele jeito, com certeza o policial estaria 
preso no Romão Gomes hoje. Mas não, o tal de Cleyton, esse 
vagabundo de 40 anos, membro do PCC - Primeiro Comando da 
Capital -, está aqui no jornal e também tem várias passagens 
pela Justiça: foi acusado de roubar um rádio também.

Então, ele não só é do PCC, como tem várias passagens 
pela Justiça por outros crimes. Esse é o indivíduo que foi preso 
pela Polícia Militar no domingo e na segunda-feira já estava em 
liberdade, já foi liberado pela Justiça. Porque, para a Justiça, 
atacar um policial é um crime de somenos importância. Para a 
Justiça, matar, traficar, roubar é de menos importância. O que 
não pode é mexer com vagabundo; aí você está ferrado.

Se você falar mal de vagabundo, mexer com vagabundo 
ou criticar alguma autoridade lá do STF, aí você está enrolado. 
Mas matar policial você pode; atacar policial você pode; traficar 
você pode.

Porque no dia seguinte, no próprio Fórum Criminal da Barra 
Funda, o Cleyton foi colocado em liberdade pela audiência de 
custódia. Então, essa é a nossa triste realidade brasileira, a 
Justiça que não existe. Uma vergonha a Justiça brasileira; é uma 
vergonha o governo de São Paulo.

Muito obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - PAULO LULA FIORILO - PT - Obrigado, 

deputado Coronel Telhada. Seguindo a lista do Pequeno Expe-
diente, deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Deputado Roberto 
Morais. (Pausa.) Deputado Marcos Damasio. (Pausa.) Deputado 
Tenente Nascimento. (Pausa.) Deputado Adalberto Freitas. 
(Pausa.) Deputado Castello Branco. (Pausa.) Deputado Carlos 
Cezar. (Pausa.)

Deputado Douglas Garcia. (Pausa.) Deputado Conte Lopes. 
(Pausa.) Deputado Alex de Madureira. (Pausa.) Deputado Dirceu 
Dalben. (Pausa.) Deputada Leticia Aguiar. Tem a senhora a pala-
vra pelo tempo regimental.

A SRA. LETICIA AGUIAR - PSL - Obrigada, Sr. Presidente. 
Cumprimento V. Exa., cumprimento os parlamentares presentes, 
servidores e todos os que nos assistem pela Rede Alesp, esse 
canal de comunicação que leva informação daqui da Assem-
bleia Legislativa a toda a população do estado de São Paulo e 
do Brasil.

Quero iniciar a minha fala parabenizando o nosso presi-
dente Jair Messias Bolsonaro pelo prêmio de personalidade do 
ano de 2021, escolhido pela revista “Time”.

Parabéns ao nosso presidente, que tem enfrentado muitos 
desafios, muitas dificuldades em comandar este país, em gover-
nar esta grande nação que é o nosso Brasil.

Com uma equipe qualificada, com empenho e com os 
valores tão bem enraizados, valores da família, valores cristãos, 
valores conservadores, ele tem feito um belíssimo trabalho; não 
à toa foi escolhido Personalidade do Ano pela revista “Time”. 
Parabéns ao nosso presidente e a todo o governo Bolsonaro.

Quero aqui também, de forma especial, falar com o povo 
de Reginópolis, onde estive recentemente, que acabou de pas-
sar por eleições suplementares. O então presidente da Câmara, 
o vereador Ronaldo, nosso candidato a prefeito na cidade, foi 
eleito neste domingo.

Parabéns ao prefeito Ronaldo Correa. Que Deus abençoe 
você nessa missão de cuidar de uma cidade, de cuidar de pesso-
as, de exercer um trabalho digno e humano para essas pessoas 
que depositaram em você esse voto de confiança.

Tenho certeza de que Reginópolis está em boas mãos. 
Conte com esta deputada, que foi aí fazer campanha contigo, 
está aqui na Assembleia Legislativa para ser parceira de Regi-
nópolis.

De forma especial, também quero mandar um abraço aos 
vereadores Leonardo e Ednelson, nossos amigos do município 
de Reginópolis. Temos trabalhado em conjunto, e esse trabalho 
já está trazendo resultados.

Eles apresentaram, na Câmara Municipal, um projeto que 
é de minha autoria, o Projeto Infância Protegida, que proíbe o 
uso de recursos públicos para eventos que possam promover 
sexualização e erotização de crianças.

Assim, protegemos a nossa infância e a nossa juventude, 
e também destinamos recursos para projetos culturais que, de 
fato, sejam importantes para a população, prestigiando também 
os artistas locais e regionais.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *
Então, parabéns a toda a Câmara Municipal de Reginópolis, 

que aprovou em unanimidade o Projeto Infância Protegida na 
cidade. E agora, também com o nosso prefeito Ronaldo devida-
mente eleito pelo povo, ele certamente irá sancionar e será lei 
no município de Reginópolis. Parabéns, muito orgulho desse tra-
balho que vocês estão realizando. Contem com esta deputada e 
com toda a nossa equipe.

Lembrando também que o prefeito Ronaldo já inicou uma 
conversa para a escola cívico-militar no município de Reginópo-
lis. Também em conversa com o Ministério da Educação, vamos 
integrar essas forças para, muito em breve, poder levar essa 
conquista também para o município.

Quero dizer, presidente, que no domingo, aqui na Assem-
bleia Legislativa, nós tivemos um evento importante, contando 
com dois ministros do Estado: a nossa querida, amada ministra 

de vida do presidente da República. Critica a vacinação 
de crianças contra a Covid-19. Mostra-se contrário a 
instauração do "passaporte de vacinação". Defende o 
cancelamento das festas de Carnaval.
7 - JANAINA PASCHOAL
Critica a necessidade de comprovação da vacinação 
para entrada em diversos locais. Questiona a eficácia e 
segurança da aplicação de vacinas contra a Covid-19 em 
crianças. Menciona casos de possíveis reações graves que 
acometeram bebês, após tomarem vacina contra a Covid-
19, por erro médico.
8 - GIL DINIZ
Assume a Presidência.
9 - MAJOR MECCA
Critica quantia a ser utilizada para decoração natalina do 
Palácio dos Bandeirantes. Afirma que o governo estadual 
não é transparente na divulgação dos orçamentos. Tece 
críticas ao governador João Doria.
GRANDE EXPEDIENTE
10 - JANAINA PASCHOAL
Pelo art. 82, discorre sobre o trabalho parlamentar. 
Comenta o envio de emendas parlamentares a cidades 
do interior. Reafirma os compromissos do seu mandato. 
Repudia as notícias falsas a seu respeito. Cita momentos 
da carreira universitária.
11 - JANAINA PASCHOAL
Solicita a suspensão da sessão até as 16 horas e 30 
minutos, por acordo de lideranças.
12 - PRESIDENTE GIL DINIZ
Defere o pedido e suspende a sessão às 15h09min.
ORDEM DO DIA
13 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência a reabre a sessão às 16h45min. 
Encerra a discussão e coloca em votação requerimento de 
urgência ao PL 771/21.
14 - TEONILIO BARBA LULA
Encaminha a votação do requerimento de urgência ao PL 
771/21, em nome do PT.
15 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Coloca em votação e declara aprovado o requerimento de 
urgência ao PL 771/21.
16 - DOUGLAS GARCIA
Declara voto contrário ao requerimento de urgência ao PL 
771/21.
17 - JANAINA PASCHOAL
Declara voto contrário ao requerimento de urgência ao PL 
771/21.
18 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Registra as manifestações. Coloca em votação, 
separadamente, e declara aprovados requerimentos, dos 
deputados Gil Diniz e Frederico d'Avila, de constituição de 
comissão de representação com a finalidade de participar 
do "Brasil Profundo: A Redescoberta de Quem Somos - 
Edição Mato Grosso", a realizar-se nos dias 10 e 11/12, 
em Cuiabá-MT. Convoca, para 9/12, às 11 horas, reuniões 
conjuntas das Comissões de Constituição, Justiça e 
Redação, de Administração Pública e Relações do Trabalho 
e de Finanças, Orçamento e Planejamento; das Comissões 
de Constituição, Justiça e Redação, de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável e de Finanças, Orçamento 
e Planejamento; e das Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação, de Saúde e de Finanças, Orçamento e 
Planejamento.
19 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, repudia intenção do governador João 
Doria de vacinar crianças contra a Covid-19. Solicita à 
Anvisa que não defira o pedido do governo paulista nesse 
sentido. Defende o PL 668/21, que proíbe a exigência de 
"passaporte de vacinação".
20 - DOUGLAS GARCIA
Solicita o levantamento dos trabalhos, por acordo de 
lideranças.
21 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 9/12, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Paulo Lula 
Fiorilo.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - PAULO LULA FIORILO - PT - Presente 

o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o 
expediente.

Iniciamos agora, então, o Pequeno Expediente. A primeira 
oradora é a deputada Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Professor 
Walter Vicioni. (Pausa.) Dra. Damaris Moura. (Pausa.) Reinaldo 
Alguz. (Pausa.) Deputada Janaina. (Pausa.) Deputado Jorge Lula 
do Carmo. (Pausa.) Deputada Leci Brandão. (Pausa.) Deputada 
Edna Macedo. (Pausa.)

Deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.) Deputado Frederico 
d'Avila. (Pausa.) Deputado Sargento Neri. (Pausa.) Deputado 
Gil Diniz. (Pausa.) Deputada Carla Morando. (Pausa.) Deputado 
Coronel Nishikawa. (Pausa.) Deputado Edson Giriboni. (Pausa.) 
Deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) Deputado Major Mecca. 
(Pausa.)

Deputado Caio França. (Pausa.) Deputado Coronel Telhada. 
(Pausa.) Está aqui, mas... Deputado Sebastião Santos. (Pausa.) 
Está registrada a presença do senhor, mas vai fazer uso da 
palavra? Perfeito. Então tem a palavra, pelo tempo regimental, 
Coronel Telhada. Sempre às ordens.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Muito obrigado, presidente 
Paulo Fiorilo. Quero saudar todos, deputadas e deputados pre-
sentes e todos que nos assistem pela Rede Alesp. Saudar aqui 
os policiais militares da Assistência Policial Militar, em nome de 
quem sempre saúdo a nossa Polícia Militar.

Sr. Presidente, eu quero aqui começar, infelizmente, tra-
zendo já más notícias sobre a Segurança Pública, porque, não 
bastasse o descaso do governo de São Paulo com a nossa 
Segurança Pública, em todo o Brasil nós temos aí problemas de 
policiais sendo mortos diariamente pelo crime.

Nós temos esse primeiro policial, que foi morto em Anchie-
ta, no Rio de Janeiro. É o subtenente do 41º Batalhão lá de 
Irajá. Ele foi morto nesta quarta-feira, dia 8, durante um patru-
lhamento na Avenida Nazaré, em Anchieta. Ele é o Rogério da 
Silva Brandão, de 58 anos, e foi baleado na cabeça e socorrido 
no Hospital Albert Schweitzer, em Realengo.

Então é mais um caso de que ninguém vai se preocupar, 
porque eles estão preocupados se o vagabundo foi algemado 
na motocicleta, né? Ele teve que correr atrás da motocicleta. 
Oh, que crime grave, que tortura. Mas policial morrendo todo 
dia, tiro na cabeça, é de menos importância.

O subtenente Rogério da Silva Brandão estava há 26 anos 
na corporação e deixou esposa e dois filhos. Então essa é a rea-
lidade. Lá no Rio de Janeiro, neste ano, são 72 agentes da Segu-
rança Pública assassinados. Destes 72, 53 são policiais militares. 
Infelizmente, as nossas condolências à família do subtenente 
Rogério e à Polícia Militar do Rio de Janeiro.

Temos a lamentar também a morte de um cabo lá em 
Pernambuco, o cabo da Polícia Militar Francisco Silva, conhecido 
como cabo Francisquinho, lá na cidade de São José de Belmon-
te, no sertão de Pernambuco. Ele foi morto ontem, terça-feira, 

A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - Tá bom, 
obrigada.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para me colocar em obstrução, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Deputa-
do Gil Diniz, dois patinhos na lagoa futuramente, em obstrução.

A SRA. ANALICE FERNANDES - PSDB - Pela ordem, presi-
dente. Coloco o PSDB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PSDB 
em obstrução.

Isso eu aprendi na escola. Caminho Suave ainda. (Vozes 
fora do microfone.) Lógico, era Caminho Suave no meu tempo.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Para colocar o PTB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Deputa-
do Douglas Garcia, líder do PTB.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Por gentileza, coloco o Progressistas em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Progres-
sistas em obstrução.

O SR. MARCOS DAMASIO - PL - Pela ordem, Sr. Presidente. 
O senhor pode me informar se eu posso colocar os patinhos em 
obstrução?

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Boa, 
deputado Damasio. Eu preciso confirmar, vou confirmar se o 
deputado Damasio é líder ou vice-líder. Obrigado, deputado 
Damasio.

O SR. MARCOS DAMASIO - PL - Se for, PL em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Depu-

tado Marcos Damasio não é vice-líder, então não pode pôr o 
Partido Liberal em obstrução. Deputado Marcio Nakashima.

O SR. MARCIO NAKASHIMA - PDT - Para colocar o PDT em 
obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PDT em 
obstrução.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Questão de ordem, Sr. Presidente, sobre a votação. 
Presidente, qual o quórum regimental que nós precisamos para 
ter esse projeto aprovado? Quanto de quórum para a votação e 
quanto de “sim” para aprovar esse projeto?

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Maioria 
simples.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Maioria simples? Quórum 
simples também, 48 votos?

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sim.
O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Então, quem for votar 

“não” fica em obstrução até atingir o quórum.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - (Falas 

sobrepostas.) O deputado Gil...
A SRA. ISA PENNA - PSOL - Pela ordem, presidente. Para 

colocar o PSOL em obstrução, por gentileza.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Deputa-

da Isa Penna, líder do PSOL, colocando em obstrução.
A SRA. MARTA COSTA - PSD - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Para colocar o PSD em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PSD em 

obstrução.
O SR. MARCIO DA FARMÁCIA - PODE - Pela ordem, presi-

dente. Colocar o Podemos em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Podemos 

em obstrução.
O SR. SARGENTO NERI - SD - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Colocar o Solidariedade em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Solidarie-

dade em obstrução.
O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Patriota em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Patriota 

em obstrução.
O SR. EDSON GIRIBONI - PV - Pela ordem, Sr. Presidente. PV 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PV em 

obstrução.
Transcorridos os quatro minutos, o sistema eletrônico ficará 

aberto para que as Sras. Deputadas e os Srs. Deputados votem 
“sim”, “não” ou registrem “abstenção” nos terminais expostos 
em suas mesas.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, presidente. Colo-
car o PSB em obstrução.

O SR. ROBERTO MORAIS - CIDADANIA - Pela ordem, Sr. 
Presidente. Colocar o Cidadania em obstrução.

A SRA. MARINA HELOU - REDE - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Quero colocar a Rede em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Rede em 
obstrução.

O SR. ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Colocar o PL em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PL em 
obstrução.

* * *
- Verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Algum 

deputado gostaria de inverter o seu voto? Não havendo mais 
deputados, está encerrada a votação. Para proclamar o resulta-
do, quorum insuficiente para aprovar a matéria: 30 deputados 
votaram “sim”, um deputado votou “não”.

Não havendo mais objeto, vou desconvocar a segunda 
extra. Lembrando aos deputados que amanhã... Já foi convoca-
da. Então está encerrada a sessão.

* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 7 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - PAULO LULA FIORILO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CORONEL TELHADA
Lamenta a morte do policial militar Rogério da Silva 
Brandão, no Rio de Janeiro, e do policial Francisco Silva, 
em Pernambuco. Menciona as datas comemorativas do dia. 
Critica a libertação de possível membro do PCC.
3 - LETICIA AGUIAR
Parabeniza o presidente Jair Bolsonaro pelo prêmio de 
personalidade do ano, da revista Time. Discorre a respeito 
da aprovação do Projeto Infância Protegida, na cidade de 
Reginópolis. Menciona intenções de instalação de escola 
civil militar na cidade citada. Cumprimenta os ministros 
Damares Alves e Marcos Pontes, por entrega de novos 
carros ao Conselho Tutelar. Endossa a fala do deputado 
Coronel Telhada a respeito do assassinato de policiais no 
Estado.
4 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
5 - PAULO LULA FIORILO
Discorre sobre a precarização dos serviços do Iamspe. 
Critica a contratação de enfermeiros temporários ao invés 
da convocação de enfermeiros em situação de anuência.
6 - GIL DINIZ
Menciona sua presença no programa Pânico, na Jovem 
Pan. Parabeniza o presidente Jair Bolsonaro pelo prêmio de 
personalidade do ano, da revista Time. Comenta a história 


